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Dez poemas de GRIS1 

 

 Cida Pedrosai 
 
Fotografia de guerra 
 
o menino de camisa vermelha e sapatinhos 
marrons estirado na areia do mar gélido da 
Turquia migrou para a palavra e se afogou 
no meu poema 
 
a menina de moletom rosa-choque 
desenhado com delicadas e surradas 
borboletas tapando os olhos da boneca 
esfarrapada impedindo a visão do tapete de 
mortos no chão da Síria impregnou de medo 
a palavra e se escondeu no meu poema 
 
as crianças sem cabelo de pupilas 
esbugalhadas e nuas estendendo as mãos 
sem cor para os visitantes da Somália me 
deram a mais difícil aula de anatomia e 
ofertaram a palavra fome para o meu poema 
 
América 
 
todos já falaram de ti 
                                  américa 
menos eu 
 
eu falo do rio e das crianças 
que se escondem detrás dos manguezais 
das mulheres e suas latas 
da cata do dia e do pão da noite 

 
1 Pedrosa, Cida. Gris. Recife: Companhia Editora de Pernambuco-CEPE, 2018. 
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meu verso não tem essa grandeza  
                                                        américa 
 
para te caber 
para te saber 
para te receber 
 
meu verso campesino e acanhado 
periférico e alegórico 
não passa das ruelas da minha cidade 
onde cada tijolo é conhecido 
e os olhares não mais perguntam nada 
 
te vejo nos poetas 
                             américa 
e sonho contigo entre meus braços 
te vejo no cinema 
e nas mãos das meninas dos sinais 
 
mas te respeito tanto 
                                  américa 
que não tenho coragem de falar de ti no meu 
poema 
 
e assim falo 
do jardim da minha casa 
do carro de boi que geme na estrada 
do acidente na avenida 
do desencontro dos casais 
 
quem sabe 
assim te encontre  
                             américa 
sem precisar te desrespeitar no meu poema 
 
te encontre 
te encontre 
te encontre 
 
no olhar de baleia 
nas pernas finas de tereza 
ou na a rima de raimundo 
 
talvez assim eu te ache américa 
e me livro do vexame de não ter a coragem 
                    de falar de ti em meu poema 
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céu de confeiteiro 
 
uma fatia de céu 
é dada 
nesta noite de maio 
 
quinhão que cabe ao homem 
que da janela espera 
 
a urbe apita 
e o calor 
se faz bruma e precipício 
 
uma fatia de céu 
é dada 
aos amantes da varanda 
 
quinhão que cabe ao amor 
em tempos de luas magras 
 
 
diáspora 
 
abro os olhos 
e a quarta-feira é cinza 
 
as taras da noite me perseguem 
neste quarto de hotel 
 
é bom acordar sem deus 
descer a rua 
e ver o mesmo flanelinha no ofício 
 
diáspora 
palavra que me segue 
sem pedir perdão 
 
sou retalho carne dilacerada 
fragmento escuridão 
 
abro as pernas no sinal 
os carros passam 
e o vento leva pó para o meu rosto 
 
a noite chega 
a quarta-feira é cinza 
e faz tanto tempo que me perdi de mim 
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empatia 
 
o bem-te-vi que canta na minha janela 
sabe do concreto 
muros 
armadilhas 
e arames 
 
o bem-te-vi que canta na minha janela 
tem a absoluta certeza 
do espaço nada 
dessa cidade que me afoga 
em margens de incertezas 
 
o bem-te-vi que canta 
na minúscula janela do banheiro 
sabe que eu 
sentada neste espaço 1x2 
tenho uma ausência de ninho 
tão grande quanto a dele 
 
 
passos 
 
a rigidez das tuas botas 
espanta embuás 
lagartas 
formigas 
e marca o chão 
longe da flor 
 
a rigidez das tuas botas 
conta passos 
e me permite ver 
a nudez deste parque 
encravado 
no centro de uma cidadela 
que se esvai 
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ladainha para Alberto da Cunha Melo 
 
para a alma do poeta que se foi 
eu rogo ao poema que componha o silêncio 
 
para a alma do sertanejo que se foi 
eu rogo ao poema que se empalhe em chuva 
 
para a alma da criança que se foi 
eu rogo ao poema que confeite a vida 
 
para a alma da negra que se foi 
eu rogo ao poema que se emplume em pássaro 
 
para a alma do pobre que se foi 
eu rogo ao poema que petrifique o pão 
 
para a alma do revolucionário que se foi 
eu rogo ao poema que ampute o sonho 
 
para a alma do músico que se foi 
eu rogo ao poema que dedilhe o chão 
 
para a alma do filho que se foi 
eu rogo ao poema que psicografe a falta 
 
para a alma do palhaço que se foi 
eu rogo ao poema que reinvente a cor 
 
para alma da mulher que se foi 
eu rogo ao poema que alcance as asas 
 
para a alma do poema que se foi 
eu rogo à poesia que borde os sentidos 
 
para a alma do verso que se foi 
eu rogo à palavra que se parta em várias 
 
para a alma da palavra que se foi 
eu rogo ao poeta que se ajoelhe e crie 
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o oriente da cidade 
 
entre pombos e putas construí poemas 
 
a cidade era lúcida 
a radiola de fichas juntava nossas coxas 
e os retalhos eram enfeites de salão 
 
entre pombos e putas construí poemas 
 
a cidade era música 
cama de loucos e as mulheres livres 
para o copo para o corpo para as ruas 
 
entre pombos e putas construí poemas 
 
a cidade era à prova de balas 
a ponte era à prova de sonhos 
a dor visitava o capibaribe 
 
entre putas e pombos construí poemas 
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tradução 
 
a vida 
que de mim decifra-se 
é pálida 
como barro de parede do sertão 
 
duro é o meu nome 
prefixo da morte 
 
a vida 
que de mim decifra-se 
é pedra 
como gesso das jazidas do sertão 
 
duro é o sobrenome 
que me acompanha 
desde o nascimento 
 
a vida 
que de mim decifra-se 
é árida 
para disfarçar a ausência do nada 
que teima em dourar meus olhos 
 
a vida 
que de mim decifra-se 
é volátil 
como a palavra posta na tarde 
como a letra escrita no fogo 
como a voz dita ao vento 
 
a vida 
que em mim decifra-se 
é viés de lua cheia vista entre nuvens 
é corte de relâmpago em tarde posta 
é trovão atrás da porta em tempestade 
a vida que em mim decifra-se é sertão 
em romaria 
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mapas 
 
quando o tempo do branco chegar 
não terei gaiolas 
gatos siameses 
ou cachorro poodle 
com coleira de marfim 
 
com certeza 
direi poemas indecentes 
falarei de revoluções inacabadas 
e de lugares que mapeei com minha alma 
 
 

 
i Publicou dez livros de poemas, sendo os mais recentes Estesia (2020), Solo para vialejo (2019), Gris 
(2018), Claranã (2015), Miúdos (2011) e As filhas de Lilith (2009). Tem participação em antologias de 
poemas e contos no Brasil e no exterior. Alguns de seus livros foram selecionados pelos prêmios Jabuti, 
Portugal Telecom e Prêmio Oceanos de Literatura. É vencedora do prémio Jabuti de 2020.  Atualmente 
vem se dedicando a falar sobre literatura no canal Fresta (youtube.com/cidapedrosa). 
cidapedrosapoesia@yahoo.com.br  
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